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RESUMO 

O estudo caracteriza a cadeia produtiva da agricultura familiar do 5º Distrito em São João da Barra, Rio de 

Janeiro; além de estimar a renda mensal dos agricultores. Os dados foram obtidos entre os meses de junho e 

outubro de 2015 a partir de 50 entrevistas etnográficas com auxílio de questionário semiestruturado aplicado aos 

agricultores familiares. Os cultivos mais comercializados são maxixe, quiabo, abacaxi, batata doce e feijão de 

corda. A cadeia produtiva é formada por: 1) agricultor (produtor) – consumidor final, e 2) agricultor (produtor) – 

primeiro comprador (atravessador intermediário) – segundo comprador (centrais de distribuição) – terceiro 

comprador (estabelecimento comercial) – consumidor final. A maior parte dos cultivos é enviada ao mercado de 

Campos dos Goytacazes, São João da Barra e às Centrais de Abastecimento do Estado (CEASA) do município 

do Rio de Janeiro. A renda mensal dos entrevistados variou entre R$ 880,00 e R$ 74.800,00. A cadeia produtiva 

do 5º Distrito demonstra que a agricultura familiar abastece diferentes municípios o que necessita de 

intermediários. Estes elevam o valor dos produtos ao consumidor final o que diminui a renda dos produtores, 

interferindo na qualidade de vida das famílias de agricultores. Assim, existe a necessidade em realizar um 

planejamento sociocultural e produtivo da atividade. 

Palavras-chave: Agricultura de pequena escala; Comercialização; Renda do agricultor. 

 

SUPPLY CHAIN OF CROPS OF FAMILY FARMING THE 5TH OF SÃO 

JOÃO DA BARRA DISTRICT, NORTHERN OF RIO DE JANEIRO 
 

ABSTRACT  

The study characterizes the productive chain of family agriculture of the 5th District in São João da Barra, Rio 

de Janeiro; Besides estimating the monthly income of the farmers. The data were obtained between June and 

October 2015 as from 50 ethnographic interviews with the help of a semi-structured questionnaire applied to 

family farmers. The most commercialized crops are gherkin, okra, pineapple, sweet potato and cowpea. The 

production chain consists of: 1) farmer (producer) - final consumer, and 2) farmer (producer) - first buyer 

(intermediate buyer) - second buyer (distribution centers) - third buyer Most of the crops are sent to the Campos 

dos Goytacazes, São João da Barra market and to the State Supply Centers (CEASA) of the municipality of Rio 

de Janeiro. The monthly income of the interviewees varied between R$ 880.00 and R$ 74.800,00. The 

productive chain of the 5th District shows that family farming supplies different municipalities, which requires 

intermediaries. These increase the value of the products to the final consumer, which reduces the income of the 

producers, interfering in the quality of life of the families of farmers. Thus, there is a need to carry out a socio-

cultural and productive planning of the activity. 

Key-words: Small-scale agriculture; Commercialization; Income farmer. 
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INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar no Brasil é caracterizada como uma atividade rural de base 

tradicional regulamentada pela Lei Federal 11.326/2006, na qual os trabalhadores do campo 

envolvidos se inserem na atividade e adquirem conhecimento no próprio núcleo familiar. Esta 

atividade é a principal fonte da alimentação no país sendo responsável por 87% da produção 

de mandioca e 70% de feijão no território brasileiro (SCHMITT, 2011).   

A prática agrícola tradicional está diretamente associada ao estabelecimento de uma 

cadeia produtiva agrícola composta geralmente pelas etapas de produção, 

processamento/armazenagem, distribuição/comercialização e destinação ao consumidor final 

(CASTRO et al., 2001). Esta é uma característica comum da cadeia produtiva agrícola 

familiar nas regiões do país (QUEIROZ et al., 2016; SOUZA, 2011). Essa dinâmica pode 

ocorrer de maneira distinta, padronizada ou similar devido às características locais e 

regionais, além do impacto socioeconômico da participação de alguns atores como os 

atravessadores (CARVALHO; DA COSTA, 2012).   

Nesse contexto, o atravessador é um ator presente nas cadeias produtivas que 

desempenham papel de intermediário na dinâmica de comercialização, pois escoam as 

lavouras do produtor até os estabelecimentos comerciais para venda ao consumidor final. A 

presença do atravessador na rede de comercialização da produção agrícola gera diversas 

etapas que tem por consequência a elevação dos preços dos produtos, devido aos lucros que 

estes atores retiram entre a compra das lavouras à sua venda para os estabelecimentos 

comerciais (SOUZA, 2011). 

No norte do Estado do Rio de Janeiro a agricultura familiar é intensamente praticada 

há vários anos cujos principais cultivos são o maxixe, quiabo, abacaxi e envolvem irrigação 

por poços artesianos e aspersão convencional (BURLA et al., 2015). Nesta região está 

inserido o 5º Distrito do município de São João da Barra onde esta atividade é o principal 

ramo da economia (BURLA et al., 2015). Desta maneira, o objetivo deste estudo é descrever 

a cadeia produtiva agrícola do 5º Distrito de São João da Barra e estimar a renda financeira 

dos produtores envolvidos na atividade. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

No norte do Estado do Rio de Janeiro localiza-se o 5º Distrito (21º49’S - 41º8’O) do 

município de São João da Barra. Nesta região estão inseridas as localidades Água Preta, Barra 

do Açu, Barra do Jacaré, Campo da Praia, Cazumbá, Campo de Areia, Mato Escuro, Pipeiras 

e Sabonete (Figura 1). As atividades realizadas na região envolvem a pesca artesanal, o 

artesanato tradicional e principalmente a agricultura familiar (BURLA et al., 2015).  

 

Figura 1: Indicação das comunidades estudadas no entorno do 5º Distrito, município de São 

João da Barra, norte do estado do Rio de Janeiro. Org. pelos autores, 2016. 

 

 

Coleta e análise de dados 

Entre os meses de junho e outubro de 2015 foram realizadas 50 entrevistas 

etnográficas com agricultores familiares nas comunidades de Cazumbá (n=1), Sabonete 

(n=18), Mato Escuro (n=5), Barra do Açu (n=3), Alto do Cardeiro (n=6), Azeitona (n=8) e 

Água Preta (n=9). Cada entrevista foi conduzida individualmente a fim de minimizar a 

interferência de outro entrevistado.  
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 A observação participante foi realizada a fim de acompanhar a prática agrícola e o 

cotidiano dos agricultores locais (MALINOWSKI, 1976) bem como um diário de campo para 

registro das informações observadas (ALBUQUERQUE et al., 2010). Um guia local foi 

utilizado para a seleção do primeiro entrevistado (SANCHES, 2004) e a partir do segundo 

entrevistado foi utilizada a técnica bola-de-neve (BAILEY, 1982), além de encontros 

aleatórios oportunísticos com agricultores. Expressões e palavras locais foram utilizadas 

durante as entrevistas que foram guiadas por um questionário-padrão contendo questões 

abertas e fechadas semi-estruturadas (ALBUQUERQUE et al., 2010). O questionário 

continha perguntas relacionadas ao perfil social dos entrevistados (sexo, idade e escolaridade), 

principais espécies cultivadas, etapas da cadeia produtiva da agricultura familiar local e renda 

mensal dos agricultores.  

As perguntas dos questionários foram estabelecidas previamente a partir de pesquisas 

em literatura técnica em outras regiões do país que abordassem o tema. Assim, no início da 

coleta de dados os questionários foram testados visando possíveis adequações e correções 

quanto à abordagem do tema no local e demais informações relevantes para a pesquisa. Para o 

desenvolvimento deste estudo, a Anuência Prévia, que permitiu acesso ao conhecimento 

tradicional dos entrevistados (Lei Federal 13.123/15; AZEVEDO, 2005), foi viabilizada pelo 

Guia local dos agricultores familiares do 5º Distrito do Município de São João da Barra, este 

foi indicado pela Secretaria Municipal de Agricultura de São João da Barra como o 

representante nas comunidades estudadas. 

Os relatos foram organizados em categorias de acordo com o questionário (RYAN; 

BERNARD, 2000). A partir dessas informações foi possível descrever o perfil dos 

entrevistados e identificar o funcionamento da cadeia produtiva da atividade na região. Essas 

comparações foram realizadas a partir das frequências percentuais das respostas dos 

questionários. Informações sobre os valores dos produtos agrícolas comercializados foram 

organizadas a partir da base de salário mínimo vigente no país (ano 2016; salário mínimo 

R$880,00).  

 

 

 

 

 

 



 

Revista de Geografia (Recife) V. 35, No. 2, 2018 

Paes, Zappes 2018 ISSN 0104-5490 380 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os agricultores entrevistados são em sua maioria do sexo masculino (76%; n=38) 

sendo esta uma característica dos trabalhadores da agricultura familiar no país 

(CAMARANO; ABRAMOVAY, 1998). O perfil etário varia entre 20 e 75 anos de idade o 

que demonstra a inserção de jovens na atividade e que se mantem durante toda a vida. O nível 

de escolaridade é baixo, em que 78% (n=39) possuem o ensino fundamental na maioria das 

vezes incompleto. O baixo nível educacional interfere diretamente na reprodução social das 

famílias rurais e consequentemente influencia na geração de sua renda (SOUZA et al., 2015). 

Além disso, este fato pode influenciar negativamente nas discussões coletivas das 

comunidades agrícolas, quando estas, participam de associações da atividade interferem 

diretamente na diminuição de agricultores associados. Isso pode levar na perda de mercados e 

na intensificação da influencia do atravessador à medida que as possibilidades de escoamento 

da produção diminuem quando não há informação sobre a dinâmica de mercado agrícola. 

A renda familiar é garantida principalmente na venda dos cultivos produzidos na 

agricultura familiar, mas podem ainda obter renda alternativa a partir de serviços que 

envolvem mecânica, produção de laticínios, confecção de esteiras e pesca artesanal. Esta 

dinâmica é denominada como pluriatividade que se desenvolve como auxílio e 

complementação da renda no meio rural brasileiro (SIMIONI et al., 2016). Dentro desse 

contexto, os agricultores desenvolvem atividades no modelo part-time (tempo parcial) que 

associa atividades agrícolas e não agrícolas de maneira autônoma que pode ser de base 

assalariada (SILVA, 1997). No 5º Distrito de São João da Barra, essa configuração de 

atividades auxilia na renda das populações agrícolas atuando como estratégia de 

sobrevivência no meio rural do norte fluminense. 

Os principais cultivos produzidos no 5
o
 Distrito em São João da Barra envolvem 

maxixe, quiabo, abacaxi, batata doce e feijão de corda. A cadeia produtiva da agricultura 

familiar na região é caracterizada pela produção no norte fluminense e comercialização 

principalmente em feiras e mercados nos municípios de Campos dos Goytacazes (21°45’S-

41°20’O) e São João da Barra (21º38’S-41º03’W) e nas Centrais de Abastecimento do Estado 

(CEASA), supermercados, mercearias e restaurantes no município do Rio de Janeiro 

(22°49’S-43°20’O). Apesar disso há abastecimento de produtos agrícolas dessa cadeia em 

outros municípios da região norte, região dos Lagos e região metropolitana do estado do Rio 

de Janeiro, e uma pequena parcela nos estados de São Paulo, Goiás, Tocantins e Minas Gerais 

o que demonstra correlação entre abastecimento local e regional (Figura 2).  
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A atividade agrícola tradicional contribui para o mercado interno do país, pois além de 

ser o principal fornecedor de alimentos agrícolas para a população brasileira, ainda gera 

aproximadamente 11.412.590 vagas de empregos diretos (IBGE, 2006). Desta maneira, a 

agricultura familiar apresenta resultados de produção mais elevados do que a agricultura 

patronal (ASSAD; ALMEIDA, 2004). Além disso, existem variadas funções desempenhadas 

pelo setor, pois interfere diretamente no âmbito social quando emprega grande parte de 

trabalhadores do país e no âmbito econômico devido as altas taxas de produção agrícola, 

gerando renda para o mercado interno do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Destino das produções geradas pela agricultura familiar do 5º Distrito, município 

de São João da Barra, estado do Rio de Janeiro. Fonte: Org. pelos autores, 2017. 

 

Por semana são comercializadas de 15 a 20 caixas de feijão de corda, abacaxi, batata-

doce e maxixe em que cada uma pode pesar entre 10 e 15 kg. Com isso é possível estimar que 

são comercializados de 150 a 300 kg desses produtos por semana. Por outro lado, a venda 

semanal do quiabo é maior, pois envolve de 30 a 40 caixas que pesam até 15 kg, totalizando 

aproximadamente 600 kg por semana. 

A cadeia produtiva pode ocorrer de duas maneiras: 1) agricultor (produtor) – 

consumidor final, sendo esta comercialização em feiras realizadas no município de Campos 

dos Goytacazes e São João da Barra via parceria com o projeto social “Patrulha mecanizada” 

(34%; n=17) e; 2) agricultor (produtor) – primeiro comprador (atravessador intermediário) – 

segundo comprador (centrais de distribuição) - terceiro comprador (estabelecimento 



 

Revista de Geografia (Recife) V. 35, No. 2, 2018 

Paes, Zappes 2018 ISSN 0104-5490 382 

 

 

 

comercial) – consumidor final sendo esta comercialização no município do Rio de Janeiro 

(70% n=35). Ainda, pequena parcela da produção pode ser usada para subsistência (Figura 3).  

Figura 3: Cadeia produtiva da agricultura familiar do 5º Distrito, município de São João da 

Barra, estado do Rio de Janeiro. Fonte: Org. pelos autores, 2017. 

  

O valor mínimo mensal declarado foi de um (1) salário mínimo (R$ 880,00) e o 

máximo informado foi referente à venda da colheita de abacaxi que já rendeu cerca de 90 

salários mínimos (R$ 74.800,00) (Tabela 1). Esse valor foi relatado como uma lavoura de 

sucesso. Os valores variam, pois a renda líquida depende do tamanho da propriedade, das 

variáveis naturais (clima e disponibilidade de água), da capacidade de plantação e colheita de 

cada agricultor, além da presença do atravessador. Com o uso do atravessador para venda dos 

cultivos há um incremento no valor final do produto ao consumidor o que obriga o agricultor 

a diminuir o seu ganho. Caso contrário, este não consegue preço para competir com outros 

produtores. Outras cadeias produtivas agrícolas pelo país apresentam características de 

comercialização dos produtos baseadas na presença de atravessadores entre outros atores. 

Esse elo da cadeia produtiva eleva o custo dos produtos devido aos baixos valores de compra 

oferecidos pelos atravessadores (QUEIROZ et al., 2016).  

As cadeias produtivas agrícolas pelo país de certa forma enfrentam algumas questões 

semelhantes, destaca-se a dificuldade de organização coletiva dos agricultores bem como as 

condições climáticas de cada região. Apesar dessas questões, é possível visualizar um 
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panorama positivo das produções agrícolas desenvolvidas e organizadas nessas cadeias pelo 

país. No Médio vale do Jequitinhonha, estado de Minas Gerais (SOUZA et al., 2011) a 

produção de mandioca enfrenta dificuldades climáticas pela ocorrência do clima semiárido na 

região mas que apesar disso produz e processa cultivos de mandioca que tem se mostrado 

como uma lavoura que se adequa a pequenas áreas territoriais e com pouca disponibilidade 

hídrica, conferindo grande importância da cultura para o desenvolvimento econômico e social 

do setor no âmbito regional e nacional. 

 

Tabela 1: Estimativa de renda por produto comercializado (salários mínimos). 

Fonte: Org. pelos autores, 2017. 

 

Segundo 58% dos entrevistados (n=29) não existem associações de agricultores na 

região, enquanto 36% (n=18) descrevem que tais associações existem e 6% não souberam 

responder (n=3). Isso demonstra a ausência de informações que permeia o grupo e 

consequentemente pode interferir negativamente sobre o desenvolvimento da agricultura 

familiar no norte fluminense. Cadeias produtivas de sucesso apresentam em sua maioria uma 

relação direta da comercialização dos cultivos, pois são organizadas em associações de 

agricultores (MALUF, 2004). Instituições dessa natureza podem agregar valor e estabelecer 

um novo modelo de comercialização que garanta a destinação final dos produtos ao mesmo 

tempo em que diminuem custos. 

Neste sentido, no 5º Distrito em São João da Barra existe a necessidade em se 

fortalecer associações voltadas para a agricultura familiar a fim de diminuir a presença de 

intermediários (atravessadores) na comercialização. À medida que for possível excluir essa 

Produtos 

comercializados 
Valores 

Queijo 1 salário mínimo 

Aipim, abóbora e maxixe 1 salário mínimo 

Batata doce Entre 1 e 4 salários mínimos 

Quiabo Entre 1 e 6 salários mínimos 

Quiabo e Maxixe 2 salários mínimos 

Coco 4 salários mínimos 

Maracujá 5 salários mínimos 

Guando 6 salários mínimos 

 

 

Abacaxi 

1 – 20 salários mínimos 

21 – 40 salários mínimos 

41 – 60 salários mínimos 

61 – 80 salários mínimos 

Acima de 80 salários mínimos 
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etapa da cadeia produtiva haverá maior lucro para os produtores que poderão revender seus 

produtos diretamente ao consumidor final (MALUF, 2004). O uso de atravessadores para 

conduzir o produto ao consumidor final gera ao produtor uma dependência para 

comercialização o que aumenta os custos de toda a produção. Produtores já possuem gastos 

com insumos agrícolas, energia e manutenção de equipamentos (SOUZA, 2011). Em certos 

casos os espaços da produção se localizam distantes para o seu escoamento, o que aumentam 

as despesas com transporte (ANDRADE, 1981). Assim, sugere-se fortalecer a cadeia 

produtiva por meio de comercialização intensificada via feiras, o que diminui custos de 

transporte e ainda viabiliza a chegada de produtos de maneira mais rápida ao consumidor 

final, além da necessidade em elaborar um planejamento que envolva fortalecimento de 

associações agrícolas existentes, criação de novas instituições para manutenção da cultura da 

agricultura familiar e consequente aumento da produção da atividade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A configuração da cadeia produtiva agrícola do 5º Distrito de São João da Barra 

demonstra que a atividade agrícola possui mercado que abastece principalmente os 

municípios do Rio de Janeiro, Campos dos Goytacazes e São João da Barra. Os agricultores 

familiares do norte fluminense não possuem meios próprios para escoamento da produção. 

Com isso existe a dependência de atravessadores para garantir a chegada dos produtos ao 

consumidor final o que eleva o custo da produção e obriga o agricultor familiar a diminuir o 

seu lucro. Desta maneira, mostra-se necessário fortalecer as associações agrícolas existentes 

no norte fluminense. Estas poderão estabelecer uma rede de comercialização agrícola em que 

as etapas da cadeia não gerem elevados custos aos agricultores com a presença de 

atravessadores.  

Além disso, o fortalecimento de associações agrícolas existentes e a criação de novas 

entidades coletivas dessa categoria podem incentivar que as atividades pluriativas 

desenvolvidas sejam cooperativadas. Essa tarefa, pode contribuir diretamente com o modo de 

vida das comunidades agrícolas fortalecendo as atividades ao mesmo tempo em que cria um 

cenário local com alternativas de permanência no meio rural. Nesse sentido, acredita-se que o 

fortalecimento da atividade agrícola familiar no 5º Distrito de São João da Barra pode ocorrer 

a partir da participação dos agricultores em associações existentes e com a criação de outras 

novas instituições dessa classe a partir das ações discutidas coletivamente. 
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